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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: A partir de meados do século XIX, 
a burguesia, consolidando-se no poder, dá 
uma guinada conservadora, o que implica no 
abandono de vários dos ideais defendidos até 
então. No plano teórico, a burguesia, que antes 
da consolidação do poder político defendia a 
razão como amplo instrumento de conhecimento 
da realidade em seus aspectos mais íntimos, 
passa com sua consolidação, sustentar sua 
impossibilidade. O racionalismo formal é fruto 
direto desta miséria da razão, e por propor 
um método incapaz de apreender a totalidade 
social, impacta sobremaneira a produção do 
conhecimento hoje. Nosso estudo concentra-
se em apresentar os aspectos mais gerais 
do racionalismo formal conferindo ênfase ao 
complexo educacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Racionalismo; decadência 
ideológica; educação; formalismo. 

ABSTRACT: From the mid-nineteenth century, 

the bourgeoisie, consolidating itself in power, 
took a conservative turn, which implied the 
abandonment of several of the ideals defended 
until then. On a theoretical level, the bourgeoisie, 
which, before the consolidation of political 
power, defended reason as a broad instrument 
of knowledge of reality in its most intimate 
aspects, passes with its consolidation, sustaining 
its impossibility. Formal rationalism is a direct 
result of this misery of reason, and by proposing 
a method that is incapable of apprehending the 
social totality, it greatly impacts the production of 
knowledge today. Our study focuses on presenting 
the most general aspects of formal rationalism, 
emphasizing the educational complex.
KEYWORDS: Rationalism; ideological decay; 
education; formalism.

 
O racionalismo formal é uma dessas 

tradições filosóficas que se orientam pela 
ótica burguesa reacionária. Não é sem razão 
que ele se afirmou justamente na França 
durante o período de insurreições proletárias 
no século XVIII e que tem no positivismo 
de Augusto Comte (1798-1857) a primeira 
manifestação para-si. Antes de prosseguir 
é preciso fazer duas ressalvas importantes. 
Primeiramente, essa linha de investigação está 
longe da homogeneidade, sendo constituída 
por inúmeras correntes que, não raro, rivalizam 
entre si acerca de algum aspecto pontual, como 
foi o caso da querela entre positivismo lógico e 
seu método verificacionista e o falsificacionismo 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=9D642722E133B3C893788AC301C940F7
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de Karl Popper (1902-1994)1. Contudo, todas as correntes que fazem parte desse guarda-
chuva compartilham da mesma base ontoepistemológica e, exatamente por isso, guardam 
muita proximidade em vários aspectos éticos, políticos, estéticos e epistêmicos, como 
veremos mais à frente. A segunda observação é que nem sempre quem abraça seus 
fundamentos metodológicos – tomados como únicos critérios de veracidade científica por 
boa parte dos pesquisadores – está alinhado com o conservadorismo. O que aventamos, 
nesse primeiro contato, é a insuficiência de seus pressupostos, que abre ampla margem a 
elaborações mistificadoras da realidade ainda que a despeito da intenção do pesquisador. 
Essa perspectiva sintetizada pela conhecida frase de Lukács em Teoria do romance (2000), 
“uma ética de esquerda e uma epistemologia de direita”, induz a posições teórico-práticas, 
na melhor das hipóteses, reformistas.

O termo racionalismo formal sugere, ainda que adjetivado, uma certa permanência 
da fé na racionalidade humana. Não obstante, diferentemente do entendimento do passado 
em que a razão iluminista estava intimamente vinculada ao humanismo e ao historicismo, 
essa racionalidade formalista abandona essas categorias e promove um atrofiamento ao 
identificá-la com o simples entendimento intelectivo. Kant distinguia claramente razão de 
intelecto, representada pelas palavras Vernunf e Verstand, respectivamente. Apesar do 
caráter discursivo de ambos, a razão é o que produz os conceitos por si, por excelência, a 
faculdade dos princípios. Em Crítica da razão pura (2009), ele comenta que o entendimento 
é parte integrante da razão, mas não se esgota nela: 

Assim como no entendimento, há, dessa faculdade, um uso meramente 
formal, isto é, lógico, em que a razão faz abstração de todo o conteúdo do 
conhecimento; mas também há um uso real, em que a própria razão contém a 
origem de certos conceitos e de certos princípios que não apreende nem dos 
sentidos nem do entendimento. A primeira dessas faculdades foi, certamente, 
definida há muito tempo pelos lógicos, e é a faculdade de raciocinar 
indiretamente (...); mas a segunda, que cria conceitos por si própria, ainda 
não é explicada dessa forma (KANT, p. 210). 

Um resultado imediato dessa identificação entre razão e entendimento é o 
agnosticismo. Cunhado por Thomas Henry Huxley (1825-1895), esse termo indica a 
incapacidade de conhecermos aquilo que vai além dos nossos sentidos (JAPIASSU & 
MARCONDES, 2006, p. 4). Sistematizado em forma de doutrina, apregoa que apenas a 
ciência empirista pode nos dar alguma resposta sobre as coisas e que algumas perguntas 
de natureza ontológica (às causas finais), por não se encaixarem nesse modelo, são 
metafísica e, nesse viés cientificista, pseudoproblemas. O agnosticismo não foi uma criação 
desse período, já aparecia em alguns sofistas antigos e filósofos empiristas modernos 
como David Hume (1711-1776). O que tem de novidade nesse contexto histórico e social é 
que ela se torna, pela primeira vez, a perspectiva hegemônica na explicação da realidade. 

1 Segundo o positivismo lógico, neopositivismo ou também verificacionismo, apenas as declarações verificáveis por 
meio de observação direta ou da prova lógica são significativas. O falsificacionismo entende que as hipóteses científicas 
devem ser passíveis de refutação por meio da observação e de experimentos. 
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É apenas tangenciando as discussões elementares que é possível manipular os dados 
obtidos para extrair deles o que se quer e oferecer alternativas dentro do mesmo diapasão 
ideopolítico, tomado como o único possível.

A centralidade da empiria desse agnosticismo antiontológico nos conduz ao próximo 
item dessa lista: o objetivismo. Na relação de conhecimento temos sempre dois polos, o 
sujeito cognoscente e o objeto cognoscível. A abordagem epistemológica que tende ao 
sujeito é chamada de gnosiológica; ao objeto, ontológica (TONET, 2013). A perspectiva 
moderna e contemporânea confere centralidade ao sujeito, decorrência do individualismo 
burguês na filosofia do conhecimento. Todavia, atribuir primazia ao cognoscente implica a 
dificuldade de se reivindicar uma verdade objetiva por efeito de um certo grau de relativismo. 
Como esse modelo cientificista exige algum grau de veracidade, mas recusa-se a descer 
aos fundamentos ontológicos, a opção foi o objetivismo, essa pseudo-objetividade segundo 
a qual os objetos têm existência independente das opiniões do sujeito, mas que não podem 
ser capturadas em seus aspectos mais íntimos.

Se o racionalismo formal herdou o objetivismo da vertente empirista, do racionalismo 
clássico ele resgatou o logicismo. Como exposto, os pensadores do racionalismo clássico 
não só eram matemáticos formidáveis, mas tomavam a disciplina como referência na 
leitura do real e das relações entre o indivíduo e o mundo circundante, vide, por exemplo, 
a Ética de Spinoza (2002). Mas, diversamente da pretensão dos antigos em compreender 
os aspectos mais profundos da realidade, a matemática aqui é critério de legitimidade, 
concorrendo para a manipulação dos dados. Quando Alessandro Zema, presidente do 
banco de investimentos Morgan Stanley no Brasil afirmou que a reforma da previdência 
“não é uma questão de ideologia, mas de matemática” 2, é segundo esse paradigma que 
ele se orienta. Nesse viés, o dado é seu próprio fundamento. Isso favorece a percepção 
enganosa do dado matemático considerado como algo neutro e objetivo, e as políticas que 
dele procedem como inexoráveis e urgentes.

As três características anteriormente expostas – o agnosticismo, o objetivismo e o 
logicismo – concorrem para o atributo que mais representa essa tradição: o cientificismo. 
Essa ideologia restrita preconiza que os cientistas detêm o monopólio do conhecimento 
objetivo e racional, logo, verdadeiro. Qualquer outra forma de saber não científica é 
desestimulada, quando não depreciada, pois julgam ilusório, errôneo, insuficiente ou 
grávido de outros interesses, todo conhecimento produzido que não compartilha dos 
seus fundamentos metodológicos. Aliás, a ideia de que apenas a ciência pode produzir 
conhecimento verdadeiro é contraditória nos próprios termos, pois, a priori, é uma afirmação 
à semelhança dos meios que ela mesma critica. Segundo Japiassu e Marcondes (2006, 
p. 45-6), a atitude cientificista está alicerçada sobre três princípios valorativos: a ciência 
é o único saber verdadeiro; a ciência é capaz de explicar todas as questões teóricas e 

2 Entrevista disponível em: https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2019/04/24/internas_economia,1048474/re-
forma-e-matematica-nao-ideologia.shtml Acesso em 10/06/2020 às 16:39.

https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2019/04/24/internas_economia,1048474/reforma-e-matematica-nao-ideologia.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2019/04/24/internas_economia,1048474/reforma-e-matematica-nao-ideologia.shtml
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os problemas práticos, se forem bem estruturados; e, por conseguinte, os cientistas 
desfrutam de legitimidade para conduzir seguramente todas as atividades sociais. Ora, 
se alguém sabe o que é verdadeiro também sabe o que é belo, justo e bom, o que nos 
leva de volta ao discurso de autoridade. Porém, diversamente de seu correlato religioso, 
a autoridade conferida pela ciência torna neutro seu detentor diante das questões que 
afligem a humanidade.

A neutralidade científica só é passível de ser empreendida negando qualquer 
pressuposto ontológico. Neste sentido, é como se não tomassem como ponto de 
partida nenhuma concepção do que é a realidade. Isso é um equívoco assombroso e os 
atacadistas do mercado acadêmico-científico sabem disso. Primeiro porque não há como 
ignorar a constituição da realidade em si mesma. Apenas naturalizando essa visão de 
mundo que lhe dá suporte se é capaz de propagandear essa pseudoneutralidade. Essa 
abordagem simplesmente descritiva do real pode funcionar em alguma medida para 
objetos do mundo natural, mas na investigação da realidade social a coisa é bem diferente. 
Se a sociedade é fruto do trabalho humano em regime coletivo, necessariamente está 
situado num contexto histórico-social donde emanam valores que são incorporados pelas 
teorias, independentemente da percepção de quem as elabora. Não há método possível 
que possibilite a abstenção de juízos de valor pois o próprio método já é uma expressão 
axiológica.

À vista disso, os racionalistas formais têm de empenhar-se diligentemente no 
combate à dialética, vinculando-a à metafísica ou ao politicismo mais vulgar. O problema é 
em relação às categorias de contradição e de totalidade que se chocam com os postulados 
cientificistas. A dialética implica não apenas a existência de uma contradição, mas entende-a 
como o elemento que dinamiza a realidade, coisa que para esse racionalismo vulgar da 
decadência é sinônimo de erro lógico. Admitir proposições adversas sob o mesmo aspecto 
e ao mesmo tempo é uma forma de investir contra a lógica formal3, pois a contradição 
desclassifica o pensamento e o discurso ao não ser capaz de ter poder de autenticidade, 
de efetividade. 

A atitude pseudoanalítico-científica toma os dados em si mesmos e na sua vã 
pretensão de neutralidade enclausura-os num universo próprio, sem contexto e por 
conseguinte, sem história. A interpretação dialética escancara a dimensão histórica dos 
fatos ao demonstrar sua natureza contraditória e partícipe de uma totalidade concreta. Se 
esse simulacro racionalista não suporta a contradição no pensamento, elaborado no interior 
do hegelianismo – último suspiro teórico da burguesia progressista –, será absolutamente 
intransigente quanto à versão materialista inaugurada por Marx, para quem a contradição 
tem existência concreta. “Se o real é em si mesmo, contraditório, o conhecimento vai ser 
definido, não como sua gênese ideal, mas como sua apropriação real. Não deve mais 

3 Importante ressaltar que a lógica formal, desde Aristóteles, é formada por três leis fundamentais e complementares: a 
lei da identidade, da não contradição e do terceiro excluído (negação de síntese). 
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interpretar o real, mas fornecer as bases teóricas para sua transformação” (JAPIASSU & 
MARCONDES, 2006, p. 56).

Apesar de defender uma suspensão dos valores ao analisar fatos sociais, visto que 
a ideologia “contaminaria” a pesquisa, os pensadores seminais do positivismo sempre 
foram muito claros em relação ao ponto de vista que defendiam. No prefácio à primeira 
edição de As regras do método sociológico, Durkheim (2007, p. XIII) escreve:  

Nosso método, portanto, nada tem de revolucionário. Num certo sentido, é, 
até essencialmente conservador, pois considera os fatos sociais como coisas 
cuja natureza, ainda que dócil e maleável, não é modificável à vontade. Bem 
mais perigosa é a doutrina que vê neles apenas o produto de combinações 
mentais, que um simples artifício dialético pode, num instante, subverter de 
cima a baixo! (DURKHEIM, 2007). 

A rejeição da dialética e a identificação equivocada entre neutralidade e objetividade 
redundam numa característica-chave na compreensão da dimensão ideológica de 
seus discursos: o reducionismo. A realidade, com suas contradições e mediações, é 
extremamente complexa e sua assimilação exige a descida aos fundamentos ontológicos. 
Isso é uma impossibilidade para os formalistas, pelas causas já aventadas, principalmente 
o agnosticismo. Portanto, para explicar fatos e processos de extrema heterogeneidade e de 
íntima correlação, buscam reduzir os fenômenos aos seus aspectos mais aparentes, triviais 
e elementares. O resultado são abordagens unilaterais ou, no melhor dos casos, incompletas. 
Abbagnano (2012, p. 984), elenca o economicismo, o psicologismo, o sociologismo e o 
biologicismo como expressões, no campo das ciências, desse reducionismo que, ao tornar 
absoluto cada aspecto singular, faz de todo o resto mero epifenômeno.

Embora o objetivismo empirista do racionalismo formal nos dê a ilusão de uma 
abordagem materialista, a verificação de sua teoria da história evidencia o idealismo de suas 
postulações. Desde o positivismo, primeira expressão desse movimento, até as “teorias” da 
sociedade do conhecimento e da revolução industrial 4.0, a dinâmica da história se dá por 
etapas e a passagem de uma à outra se deve ao desenvolvimento do complexo técnico-
científico. Nesse fetichismo da técnica, os produtos desse complexo associativo são o 
verdadeiro motor da história em detrimento das relações sociais, inclusive as responsáveis 
pela própria produção dessas coisas. Dentro desse padrão de análise, cada estágio traz 
novas necessidades e possibilidades, mas em formas cada vez mais evoluídas, e nossa 
anuência é fundamental para o advento desse futuro promissor.

Formado a partir de dois radicais gregos que significam respectivamente técnica 
e amizade/predileção, o termo tecnofílico expressa uma tendência teórica composta por 
pensadores cujas investigações e teorizações apontam para a ideia de que a tecnologia, 
com seus produtos e processos, é o elemento primigênio e preponderante do progresso 
humano. Anteriormente destinado às divindades, agora cabe à tecnologia o papel de 
redentor da humanidade (PINTO, 2013). Noutras palavras, atribuem a esse complexo a 
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centralidade do ser social. Nesse sentido, não há problema ou solução social que não seja, 
em última instância, uma questão tecnológica. Ademais o próprio termo tecnológico foi 
carregado de uma valoração intrinsecamente positiva; afinal, quem não quer morar numa 
cidade tecnológica, dirigir um automóvel tecnológico etc.?

De fato, o desenvolvimento das forças produtivas, das quais a tecnologia é parte 
importante, é fundamental para melhorar a vida das pessoas. Todavia, se avançarmos 
através da empiria do cotidiano e a transcendermos dialeticamente perceberemos que 
essas mesmas ferramentas que poderiam nos libertar, terminam por nos tolher essa 
mesma liberdade. Como nessa tradição os aparatos técnicos são tomados em si mesmos 
e não como fruto de relações sociais, assim como no já mencionado complexo científico, 
paira a ideia de uma “neutralidade” tecnológica. No senso comum formalista, a ideia é mais 
ou menos essa: as ferramentas tecnológicas são positivas em si mesmas, mas se algo der 
errado será em função do uso equivocado. Nesta linha de raciocínio, um smartphone e uma 
bomba atômica podem ser usados para o bem ou para o mal. O objetivismo cede lugar 
ao subjetivismo neoiluminista. Essa é a relação de complementaridade entre as tradições 
burguesas decadentes: uma lava a mão da outra.

As origens desse “mito do progresso”, expressão que dá nome ao interessante 
livro de Gilberto Dupas (2006), são bem mais antigas que o positivismo. No limiar da 
modernidade, o conhecimento teórico, cujo método era contemplativo, deixou de ser fim 
em si mesmo. Pela necessidade de transformar a natureza celeremente, tendo em vista 
atender o mercado, a produção e a disseminação de conhecimento voltam-se para o 
cotidiano, transformando-se em instrumento. “Ciência é potência”, é um mote atribuído à 
Francis Bacon. O antropocentrismo moderno confere ao indivíduo o direito ao domínio da 
natureza. Antes vista como sagrada, é entendida agora como regida por leis mecânicas, 
portanto passíveis de serem compreendidas e transformadas pela via matemática.

Ao conferir a centralidade ao indivíduo e ao seu potencial criador, nada, a não ser 
os próprios homens, pode ser obstáculo a uma nova ordem que traga paz e prosperidade 
a todos. Apesar das claras limitações históricas e da crença na sociedade enquanto 
justaposição de indivíduos, o pensamento burguês clássico tem ares de progressismo 
honesto, que no pensamento tardio se torna apenas um simulacro mistificador. É natural 
que o salto das forças produtivas implique numa postura otimista. Todavia, quando as 
contradições desse modelo avultam-se no processo de generalização industrial, apenas 
a postura dialética consegue capturá-las apropriadamente. A indústria capitalista gera 
riqueza na mesma medida em que gera pobreza. Negar a contradição, como se propõe 
a epistemologia positivista e as vertentes que lhe sucedem, é ler essa situação de modo 
unilateral, e o lado é sempre de quem domina e explora.

A trajetória de Augusto Comte, cuja produção teórica se deu justamente na passagem 
de uma fase a outra, é o próprio exemplo disso. Benoit (2002) revela que no texto A indústria, 
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escrito em coautoria com Saint-Simon4, o jovem Comte defendia o advento da sociedade 
industrial como marco para uma nova era de prosperidade e paz, pois teria proporcionado 
uma revolução de tal ordem que se antes o enriquecimento das nações dependia de 
incursões bélicas, agora a riqueza poderia ser produzida pacificamente e o melhor, todos 
os povos poderiam gozar igualmente das benesses, bastava apenas que cada indivíduo 
cumprisse da melhor forma possível seu papel nesse novo contexto. Décadas se passaram 
e as tão esperadas prosperidade e paz só vieram para os proprietários das indústrias. Para 
os trabalhadores, a situação era de degradação física e moral, como descreve Engels 
(2010). As revoltas do proletariado intensificaram-se a partir de 1830 atingindo seu apogeu 
em 1848 e exigindo por parte da burguesia uma reação no sentido de conservar seu poder 
tanto material quanto simbólico. Nesse período, Comte desenvolveu a sociologia, enquanto 
“ciência do progresso dentro da ordem”, com o escopo de introjetar disciplina para evitar 
comportamentos “anárquicos” (BENOIT, 2002).

O abandono do conteúdo racionalista clássico, alicerçado no humanismo e no 
jusnaturalismo é evidenciado nesta passagem: 

A filosofia positiva desenvolve reflexões políticas fundamentais, centradas na 
questão do dever, com a finalidade de substituir a “inútil e nociva discussão 
sobre os direitos”. Segundo o positivismo, acreditar que os homens 
nascem livres e iguais nada mais seria do que uma ilusão da “metafísica 
revolucionária”. Para evitar que a sociedade se destruísse em sucessivas e 
violentas revoluções sociais, seria necessário que cada um cumprisse o seu 
dever como operário, patrão, esposa, artista e assim por diante (BENOIT, 
2002, p.18).

O método inspirado nas chamadas “ciências rígidas” não visa apenas conferir 
autoridade ao argumento positivista, dada sua “maior exatidão”. A questão central é colocar 
a lei evolucionista e etapista dos três estágios como um processo implacável e inelutável. 
Tal como a gravidade e as estações do ano, que independem da vontade dos sujeitos, o 
desenrolar da história humana também obedeceria a leis similares; qualquer resistência 
estaria fadada ao fracasso e, no máximo, só tardaria esse decurso inexorável. Além disso, 
essa perspectiva, que toma o progresso como o referencial definitivo das ações humanas, 
pode abrir caminho para a barbárie; afinal, qualquer obstáculo ambiental e social deve ser 
removido para sua efetivação.

A hipótese, inaugurada pelos positivistas, de que a história humana floresceria em 
etapas subsequentes, em virtude do avanço tecnológico, permanece incólume apesar 
de décadas de críticas. Seu vigor não se dá pela quantidade de fatos e de processos 
sociais do passado e do presente que essa teoria consegue dilucidar, mas porque cumpre 
funções às quais a burguesia conservadora não pode renunciar: reverdecer a fé nesse 

4 Claude-Henri de Rouvroy, o conde de Saint-Simon (1760-1825), foi um filósofo e economista francês, considerado um 
dos socialistas utópicos. Augusto Comte foi seu secretário particular e, posteriormente ao ensaio mencionado, rompe 
com Saint-Simon, negando as conclusões socialistas presentes no texto, mas continua a manter a centralidade do 
modelo industrial nos seus escritos posteriores ainda que pela defesa da sociedade burguesa. 
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modelo societário, facilitar a implementação de políticas/diretrizes econômicas e suprimir 
as insubordinações dos descontentes. Esse evolucionismo como teoria da história 
sustenta que as mazelas que assolam nossas sociedades são temporárias e passíveis de 
serem resolvidas pela introdução de novas tecnologias e de instituições eficazes. Fome, 
corrupção, lixo, nada disso seria estrutural, ou seja, decorreria da forma de produção e 
de apropriação do conteúdo material da riqueza social. Ou se trata de uma obsolescência 
institucional, segundo a qual gestores retrógrados não estão preparados para atuar nesse 
mundo vindouro “sustentável, transparente e democrático”; ou de uma obsolescência 
tecnológica, em que esses infortúnios serão superados à medida que novas ferramentas, 
mais evoluídas e limpas, substituírem as antigas. De um modo ou de outro, esse fetichismo 
da técnica culmina sempre numa apologia direta ao regime do capital. As mazelas sociais 
e ambientais não são entendidas como decorrência do capitalismo, mas de uma etapa 
tecnológica passageira cuja própria dinâmica do sistema tratará de substituir por outras 
melhores, superando as contradições do passado. 

Em cada nova geração tecnológica, o credo é atualizado. Se, para Comte, 
o industrialismo viria no sentido de sanar as contradições e proporcionar a todos uma 
boa vida, para Daniel Bell (1977) e os demais defensores da ideia de “sociedade do 
conhecimento” seria justamente o pós-industrialismo que cumpriria esse destino. Como é 
público e notório, o capitalismo industrial ampliou a produção e o acúmulo de riqueza numa 
escala nunca dantes imaginada. Esse processo gerou discrepância tal, tanto no interior das 
sociedades quanto entre países e regiões, que passou a ser impossível sustentar a ideia 
de que dentro desse modelo todos pudessem gozar das benesses atingidas. Como nesse 
viés, a centralidade da discussão não gira em torno da forma da produção, mas de seus 
produtos, a essência do problema não é o capitalismo5 mas o atual estágio da tecnologia.

A ampla aceitação dessas teses, inclusive em nível acadêmico, denota as limitações 
epistemológicas de um lado e um descompromisso político com o social de outro. O advento 
de uma sociedade do conhecimento toma como pressuposto inquestionável a ideia de 
que a história humana desenvolver-se-ia em estágios subsequentes e de que estaríamos 
entrando agora, por força das novas tecnologias digitais, na mais evoluída e última fase. De 
afiliação positivista, é um reavivamento da lei dos três estados de Comte. No positivismo 
clássico, Comte (2007, cap. I) defendia que a evolução total da humanidade, tanto em 
nível individual como coletivo, passava inevitavelmente por “três estados teóricos” (p.15), 
primeiro teológico, depois metafísico e por último, o positivo. No revival de Daniel Bell 
(1977, p. 25), a história humana é dividida segundo critérios que levam em consideração 
tanto a produção como o tipo de conhecimento utilizado. O período pré-industrial, cuja 

5 Nesse viés, o capitalismo não é um modo de produção como na acepção marxiana, formado por duas dimensões 
principais e, às vezes, conflitantes: as relações sociais de produção e as forças produtivas. Aqui, o regime do capital 
limita-se apenas às relações sociais. O vocábulo industrial (ou pós-industrial) qualificaria apenas o estágio tecnológico. 
Por essa razão, seus teóricos escreviam à época da Guerra Fria, que socialismo e capitalismo (keynesiano) são duas 
espécies diferentes de sociedade industrial e ambos estariam morrendo. (BELL, 1977, p. 25; TOFFLER, 1983; CAS-
TELLS, 2011, p. 254)
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centralidade está na terra, é a etapa inaugural; o período industrial, cujo cerne é a indústria, 
é o estágio intermediário; e por fim, o período pós-industrial, cujo elemento capital é a 
informação ou o conhecimento. Tal como a indústria revolucionou no passado, impelindo a 
superação das sociedades agrárias, estáticas, tradicionais e cuja riqueza exigia aumento 
constante de mão de obra e a substituição por outro modelo, mais dinâmico e voltado para 
a produção de bens materiais, essa etapa pós-industrial viria a alterar qualitativamente toda 
a sociabilidade.

A suposição de que viveríamos agora numa sociedade pós-industrial, com a 
centralidade no conhecimento, é equivocada por uma miríade de fatores. O relevante agora 
é destacar que o abandono da categoria da totalidade, por parte não apenas dos teóricos 
do pós-industrialismo mas de boa parte da teoria social contemporânea, não resulta 
pura e simplesmente de uma insuficiência teórico-metodológica acidental, mas encontra 
em questões ideológicas as suas raízes. Essa pretensa autonomia atribuída a aspectos 
pontuais da sociabilidade e que ganha ares de sofisticação intelectual, faz de cada 
complexo social, tal como a educação, a política, a arte, a técnica, um universo particular 
regido por regras próprias e com dinâmicas específicas. Nesse viés, não haveria nada 
exterior a esse universo que lhe imprimisse movimento ou que lhe impusesse restrições ou 
condicionamentos; em suma, não haveria um vínculo, um princípio que perpassasse todas 
essas regras e dinâmicas e lhes conferisse coesão.

O louvor à tecnologia enquanto discurso tende, a cada nova geração de seus 
produtos, a renovar o credo liberal da superação das contradições desse modelo societário. 
A mais recente dessas iniciativas é a chamada Quarta Revolução Industrial (SCHWAB, 
2016). Todavia, só podem os autores sustentar essa tese mantendo à risca os pressupostos 
teórico-epistemológicos positivistas, segundo os quais, no estágio “positivo” ou atual, não 
se deve mais buscar pelos fundamentos ontológicos dos fatos e processos – coisa de 
um passado obsoleto ou digna de metodologias metafísicas. Basta apenas estabelecer 
vínculos entre os fatos e suas leis regedoras, sem suplantar a empiria e a imediatez do 
cotidiano reificado. 

Na educação, a coisa não é diferente. Carlos Nelson Coutinho (2010) explica que o 
racionalismo formal tende a prevalecer em períodos de estabilidade do regime capitalista, 
enquanto o irracionalismo predomina em momentos de crise. Se a primeira metade do 
século XX foi demasiado turbulenta por duas grandes guerras, uma crise econômica sem 
precedentes e o aparecimento de revoluções populares e socialistas, a explicação de 
mundo burguesa inclinava-se ao irracionalismo. Toda cosmovisão possui uma dimensão 
pedagógica; afinal, toda sociabilidade se dirige para a própria reprodução. E a expressão 
pedagógica irracionalista naqueles tempos era o que se convencionou chamar de escola 
nova. Não obstante, com o fim da Segunda Guerra e o advento das décadas de ouro do 
capitalismo, sobreveio um período de certa estabilidade e de inovações tecnológicas, o 
que devolveu ao racionalismo formal o predomínio ideológico na explicação de mundo 
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burguesa.
Nesse contexto, a escola nova já se mostrava demasiado exaurida do potencial 

revolucionário que a ela foi creditado. Como descreve Dermeval Saviani (1982), a 
esperança de que a escola nova pudesse transformar o conjunto das relações sociais 
transformou-se em desilusão, afinal nem sequer havia conseguido, apesar de seu 
predomínio teórico, resolver a questão da marginalidade. Houve quem insistisse nesses 
pressupostos, todavia com maior preocupação social, conferindo um caráter popular ao 
método, como as iniciativas de Célestin Freinet (1998) e Paulo Freire (1987). Dentro do 
diapasão liberal-burguês, o escolanovismo cedeu lugar, como corrente hegemônica, ao 
tecnicismo pedagógico. À moda do gerenciamento fabril, para “produzir” o aluno deve-se 
absorver os critérios de racionalidade instrumental, eficiência e produtividade.

Se a escola nova conferia grande relevo à subjetividade, de modo avesso o 
tecnicismo hipertrofia a objetividade de tal ordem que elementos de ordem subjetiva são 
compreendidos como óbices à eficiência do processo educativo. Se os métodos ativos 
escolanovistas faziam do estudante uma espécie de artesão, por meio dos quais os 
instrumentos estariam dispostos ao sujeito no momento em que este julgasse adequado, 
o tecnicismo pedagógico incorpora do sistema fabril a inversão dessa lógica: agora é o 
indivíduo que deve se sujeitar, adequar-se ao processo do “trabalho educativo”. Essa 
mecanização do ensino, segundo Saviani (2013, p. 382), permitiu a difusão de propostas 
como “enfoque sistêmico, tele-ensino, instrução programada, máquinas de ensinar”. Não é 
de hoje, pois, a relação estabelecida entre as tecnologias de informação e de comunicação 
e as pedagogias de inclinação tecnicista.

O objetivismo operado por essa corrente faz algo até então inédito: retira a centralidade 
do professor – como defendia a escola tradicional – e também do aluno – como advogava a 
escola nova; pois qualquer resquício de subjetividade pode “contaminar” o processo. Agora 
a referência máxima é a organização racional dos meios (SAVIANI, 2013). Professores 
e alunos, nesse viés, devem apenas efetivar um programa vindo de fora, supostamente 
neutro, objetivo e racional. Mas se ambos, docentes e discentes, não são partícipes desse 
planejamento, apenas meros executores, de onde vem essa pretensa racionalidade? A 
resposta é simples: dos técnicos competentes. Esses especialistas estariam acima das 
lutas de classe, seriam a corporificação do próprio sistema, apresentando-se como objetivos 
e imparciais, visto que, como já mencionamos, dentro da tradição filosófica do racionalismo 
formal há identidade entre objetividade e neutralidade.

Os tecnólogos seriam aqueles que têm a prerrogativa de dizer o quê, quando, como e 
por quê. Com maior prestígio hoje do que possuíam os xamãs na antiguidade, são os únicos 
que podem efetivamente tomar decisões, cabendo aos demais apenas cumpri-las sem 
questionamento. Toda essa legitimidade social lhes está garantida por serem possuidores 
de um conhecimento que os demais não dispõem, tal como qualquer sacerdote religioso 
de sociedades pré-capitalistas, com a diferença de que seus saberes são “científicos” e, 
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portanto, pretensamente objetivos, neutros e obtidos a partir de uma metodologia precisa 
e rigorosa. Chauí (2014) explica que “não é qualquer um que tem o direito de dizer 
alguma coisa a qualquer outro em qualquer lugar e em qualquer circunstância. O discurso 
competente, portanto, é aquele proferido pelo especialista, que ocupa uma posição ou um 
lugar determinados na hierarquia organizacional” (p. 57). O tecnicismo traz uma novidade 
também em relação à questão do fracasso escolar. O raciocínio justificador da exclusão 
escolar é, em menor escala, o mesmo utilizado a fim de escusar e fundamentar a exclusão 
social nesse paradigma. Se, na perspectiva tradicional, esse fracasso era identificado com 
a ignorância individual e no escolanovismo, definido a partir do “sentimento de rejeição” 
(SAVIANI, 2013), na versão tecnicista, o fracassado é o incompetente, ou seja, aquele que, 
por não dispor das competências necessárias, torna-se ineficaz e desse modo acaba por 
comprometer o funcionamento orgânico do subsistema educacional e, por consequência, 
do sistema social como um todo. 

O processo de educação formal limita-se à aquisição de habilidades exigidas pelas 
demandas da vida social, sobretudo do mercado. Desse modo, conteúdos e disciplinas 
importantes para se compreender a realidade, desenvolver a sensibilidade e a alteridade, 
entre outros atributos humanos, são profundamente desprezados. É aqui que o tecnicismo 
se mostra como ápice da educação instrumental, pois esta deixa de ser um fim em si 
mesma, limitando-se a um treinamento, um quase adestramento. Não é sem razão que 
se alicerçam nas teorias psicológicas behavioristas. E como aferir se o programa está 
sendo cumprido à risca pela escola e seus agentes? Pelo preenchimento de formulários, 
relatórios etc. A burocratização é sempre resultado de uma desconfiança no cumprimento 
das regras e normas estabelecidas e que, sobretudo na área da educação, mas não só, 
nunca produziu nada além de atividades enfadonhas e improfícuas.

Como já foi colocado, o tecnicismo pedagógico é uma expressão, no campo da 
educação, da tradição racionalista que sobreviveu à decadência ideológica da burguesia. 
Esse racionalismo de gabinete nutriu-se do crescimento econômico do pós-guerra e durante 
quase três décadas constituiu-se no paradigma referencial da burguesia, especialmente 
nas ciências. Com a crise da década de 70, o fim do Estado de bem-estar social e o 
exaurimento do modelo fordista, para explicar os fenômenos sociais, o racionalismo, como 
tendência hegemônica burguesa, cederia espaço ao irracionalismo, principalmente de 
viés pós-estruturalista e pós-moderno. O tecnicismo sentiu esse abalo e isso impactou 
profundamente os currículos e as pedagogias posteriores. Contudo, justamente porque 
corresponde a uma necessidade objetiva do capitalismo de formar quadros para 
atuar no denominado “mercado de trabalho”, agora numa perspectiva pós-fordista, o 
tecnicismo remanesceu, agora amalgamado obviamente com elementos irracionalistas e 
neoiluministas. Os currículos contemporâneos assentados sobre a ideia de competências 
são a expressão inquestionável desse “novo tecnicismo” heteróclito.
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